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Confira algumas das recentes inaugurações na Pampulha e 
também de um espaço literário no Mineirão. Páginas 5 e 6

Vem aí a revista Pet em Foco, voltada às empresas do setor 
e para quem ama seus animais de estimação. Página 7

Limpeza e recuperação da água da Lagoa da 
Pampulha deixa população mais otimista. Página 14

INTERNETFABILY RODRIGUES

Jornal de circulação na região da Pampulha
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Milhares de pessoas transitam pela capital 
mineira durante o dia e, infelizmente, são muitas 
as que se acidentam nas principais vias da cida-
de. Esse é um grande problema público, fruto de 
imprudências, falta de conscientização e regula-
mentação do trânsito. Sem contar com as várias 
medidas para melhoria que ainda ficam somente 
no papel. 

Nos últimos anos, foram tomadas várias ações 
para diminuir a quantidade de acidentes em Belo 
Horizonte, como instalação de mais semáforos e 

radares em algumas avenidas e rodovias, como 
o Anel Rodoviário, a Antônio Carlos e a Cristiano 
Machado. Os números realmente são a favor das 
medidas tomadas, já que a quantidade de aciden-
tes diminuiu, porém ainda há muito trabalho a ser 
feito. 

Em direção oposta, o poder público não con-
segue solucionar as constantes retenções nas 
principais vias. Especialistas não descartam me-
didas restritivas, como o rodízio de placas, se 
a frota aumentar na atual proporção. O trânsito 

afeta a todos, pois se algum trecho fica “parado”, 
tais situações refletem em todos os serviços. Os 
ônibus atrasam, os engarrafamentos aumentam 
no horário de pico, as entregas não conseguem 
chegar ao seu destino final e assim por diante. Por 
essas razões e muitas outras as vias são de res-
ponsabilidade de todos, não só do poder público. 
O que você tem feito para ajudar?

Leia mais nas páginas 8, 9 e 11

Avenidas perigosasAvenidas perigosas
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As pessoas, de uma ma-
neira geral, têm o negativo 
hábito de julgar as outras 
mesmo sem saberem como 
realmente é a vida alheia. 
Seja para fazer uma crítica 
ou mesmo acreditando que 
a vida daquela pessoa é 
mais fácil por um cargo me-
lhor que ela tenha no traba-
lho ou pelos seus bens ma-

teriais e condições financeiras. Mas ninguém sabe o que 
realmente cada um vive em seu íntimo ou as dificuldades 
que passa. Do que adianta ter bens materiais e conforto 
se não há harmonia e amor em casa? Ou se a pessoa 
vive constantes angústias, ou se há um caso de doença 
grave na família?

O fato é que ninguém terá informações suficientes 
para fazer um veredicto e para colocar-se acima dos fa-
tos e da verdade. O julgamento, geralmente, é pessoal e 
baseado em nossas próprias regras e ideias, que nem 
sempre estão alinhadas em um nível adequado para sa-
ber o que é melhor ou pior, certo ou errado. Por isso, 
evite julgar. Pode ser que aquela pessoa precise mais de 
ajuda, apoio ou uma palavra amiga do que você imagina.

Erros todos comentem. Defeitos todos têm e ainda 
assim o que pode ser erro ou defeito para um, pode não 
ser para o outro. O que é remédio para um pode ser ve-
neno para o outro. Entre um erro e outro é que apren-
demos e nos encontramos com a melhor verdade e as 

opções mais condizentes. Tudo é uma questão de como 
você encara cada fato. Assim como a beleza está nos 
olhos de quem vê, o defeito também está. Julgar é tirar 
os olhos de nós mesmos, esquecer aquilo que realmente 
somos e os próprios erros que inserimos e cometemos 
em nossas vidas. 

Diariamente, nós enfrentamos desafios e vencemos 
batalhas. A vitória pode não vir de uma vez, mas ser obti-
da com pequenas conquistas diárias. E cada vitória tem 
o tamanho do seu desafio. Cada pessoa tem uma histó-
ria de vida diferente, passa por desafios e por batalhas 
diferentes. Somente os olhos de amor de Deus sabem 
das lutas dolorosas e sangrentas que podem ocorrer 
dentro do calvário interior de cada um.

Normalmente se destaca aquele que faz por onde, 
que luta e corre atrás dos seus ideais, que não se con-
forma com o básico e que quer superar os momentos de 
dificuldades. Mas nem todos são perseverantes, e bus-
cam as mais diversas maneiras para se aproveitar dos 
outros. É dessa situação que aparecem os ladrões, os 
políticos corruptos, os aproveitadores, os gananciosos, 
os funcionários de empresa que buscam brechas para 
sair do trabalho e tentar tirar proveito na justiça, mesmo 
que de forma inescrupulosa, deixando de reconhecer o 
que a empresa fez por eles. Certamente, muita gente já 
passou por isso. Às vezes, as pessoas que você mais 
ajuda são as que mais tentam te prejudicar, pois são 
egoístas, gananciosas e aproveitadoras. Querem tentar 
ganhar sem esforço. Pior é que isso acontece até mesmo 
entre as famílias.

O fato é que mesmo nos esforçando a vitória nem 
sempre vem ou pode demorar a acontecer. Saber admi-
nistrar as conquistas e as derrotas diárias certamente 
manterá sua rotina muito mais tranquila e menos preocu-
pante. Não é fácil ter equilíbrio, mas a determinação e a 
persistência são fundamentais para a realização dos so-
nhos e da felicidade. Parece óbvio, mas amanhã sempre 
será um novo dia com as mais diversas possibilidades de 
alcançar objetivos por meio de ações e determinações. 

Somos seres vitoriosos e privilegiados por estarmos 
vivos e termos novas oportunidades a cada manhã. Pen-
se nisso a todo o momento que se sentir fracassado ou 
derrotado. Pense nas batalhas diárias que enfrenta para 
sobreviver. Chegar ao fim de cada dia já é uma vitória! 
Ninguém tem de ser perfeito o tempo todo. Temos defei-
tos e lados ruins, mas cabe a nós buscarmos o melhor. 
Cair é inevitável. Faz parte do amadurecimento e é o que 
nos fortalece. Dores e perdas foram feitas para serem 
superadas e para nos fortalecer. A escolha de se levantar 
e prosseguir, desviando da maldade, da inveja, do ódio, 
do rancor e do orgulho é nossa. Assim, divida, some, aju-
de, encoraje, enfrente e prossiga na direção dos seus 
ideais. A vida é curta e não há tempo para perder. Sin-
ta orgulho da sua existência e da sua contribuição para 
o mundo e para as pessoas que você ama. Que assim 
seja! Deus te abençoe!

Fabily Rodrigues (Diretor / Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

A luta diária de cada um
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TM & © 2017 Zagtoon, Method Animation,  SAMG, Toei Animation.
TM & © 2017 Bagdasarian Productions, LLC. All rights reserved.

CIRCUITO COM LADYBUG
SALA DO MESTRE FU | TRAVESSIA DOS TELHADOS DE PARIS | SALÃO DO VILÃO HAWK MOTH

 Seus personagens favoritos estão no Minas Shopping.

ATIVIDADES COM ALVINNN!!! E OS ESQUILOS
JOGO DAS BOLAS | ESCALADA VERTICAL | JOGO DOS CANOS COLORIDOS

1 A 30/abril
praça de eventos

EVENTO GRATUITO
* INICIO DA ÚLTIMA TURMA. 
   SUJEITO A LOTAÇÃO. CONSULTE O REGULAMENTO. 

SEGUNDA A SÁBADO: 10H ÀS 21H30* 
DOMINGO: 12H ÀS 19H30*. 

para 
crianças de 
4 a 10 anos
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“Bom dia, Fabily. Hoje venho à sua presença solicitar 
que incentive os proprietários das casas e apartamentos 
a cuidarem com amor dos passeios em frente as suas 
residências. As pessoas não plantam mais árvores e che-
gam ao cúmulo de passar cimento e tapar o lugar. Pre-
cisamos de mais árvores para o meio ambiente, e peço 
que, por meio de seu jornal, motive as pessoas a planta-
rem mais. No aguardo, para que vocês possam fazer algo 
a favor de nossa comunidade para que possamos andar 
mais tranquilamente.”

Lourdes Dias dos Santos, Moradora do bair-
ro Santa Rosa

“Acreditamos que nenhum morador do Jaraguá gos-
taria de ver a pracinha Brandão Amorim ser transforma-
da em abrigo para moradores de rua, com acontece na 
Praça Santo Antônio, perto do aeroporto. Então, preci-
samos da sua ajuda, para retirarmos mendigos que se 
instalaram bem em frente ao número 565, da Rua Frei 
Manoel da Cruz. Eles chegaram de mansinho, mas já 
são seis pessoas morando debaixo de uma lona, com 
colchões, carrinho de supermercado e até cachorro. Ali 
eles têm água potável, por uma torneira instalada pela 
própria Prefeitura, na época da reforma da praça, que 
nem chegou a ficar pronta! Aliás, hoje está pior do que 
antes, pois tiraram os aparelhos de ginástica e todo o 
verde que havia no local.” 

Mara Mancini, Moradora do bairro Jaraguá 

“Caros editores, em 2015 vocês fizeram uma boa 
matéria sobre a questão do barulho em nossa região, 
porém, venho, novamente, problematizar o tal ‘progres-
so’ que esses bares trouxeram. Vejam as fotos que tirei 
no dia 16/03. Lembro-lhes que nesses dias, o caminhão 
da SLU não passa em nosso bairro. Além da poluição so-
nora das ‘músicas’ ao vivo e mecânicas, e do vozerio dos 
clientes, já bêbados e mal-educados, temos de conviver 

com o lixo deixado na rua? Fiz fotos de um muro e um 
portão de garagem que à noite, tem sido mictório e mo-
tel. É triste. Isso não é progresso, é retrocesso humano.”

Eugênio Tadeu, Moradora do bairro Jaraguá

“Há algum tempo vocês noticiaram que o córrego da 
Rua Aimée Semple Mcpherson, no bairro Liberdade, seria 
reformado sob a responsabilidade da empresa Telhanorte 
ainda no fim de 2016, início de 2017. Porém, após todo 
esse tempo não se iniciou obra alguma e nada mais fora 
noticiado. Gostaria de saber o que houve e se realmente a 
obra irá existir.” 

Lucas Alias, Morador do bairro Jaraguá

“Vejo muitas vantagens em um jornal local propa-
gandeando a prestação de serviços locais que envolvem 
a comunidade. Entretanto, sinto que falta uma pitada no 
que tange os aspectos políticos. Pouco se diz da necessi-
dade de manutenção e construção de galerias para coleta 
de águas pluviais, que em períodos de chuvosos causam 
transtornos e prejuízos aos vários comerciantes lotados. 
Vejo com preocupação os aspectos de segurança, que 
focam suas bases nos principais corredores viários e, prin-
cipalmente, na proximidade de alguns comércios especí-
ficos, deixando outros logradouros menos protegidos. Há 
algum tempo, fiz a leitura da matéria que questionava o 
término das obras na Praça Brandão Amorim e percebi a 

não continuidade nos questionamentos. Ainda hoje temos 
um ambiente público inacabado. O que faltou? A participa-
ção e o envolvimento da comunidade? Sei da dificuldade 
de se fazer comunicar, de se fazer ouvir, dos custos que não 
devem ser baixos. Entretanto, precisamos envolver a comu-
nidade para que esta se sinta parte, engajada e consciente 
de seu papel para um ambiente social.”

Alex Sandre Peroni, Morador do bairro Liberdade 

RESPOSTA DO EDITOR: “Obrigado pelos comentários 
de todos e os e-mails recebidos. Antes de mais nada, gos-
taria de informar que desde a nossa primeira edição, em 
2008, sempre debatemos assuntos voltados às políticas 
públicas e problemas do bairro. Foram muitas as maté-
rias em que falamos a respeito da falta de redes de água 
pluvial, barulhos, situação das praças, falta de segurança 
pública (no mínimo duas matérias por ano), queimadas, 
limpeza pública, precariedade das vias, acessibilidade, 
educação, entre vários outros. Só da reforma da Praça 
Brandão Amorim, foram três matérias. Da Aimée Semple 
(Rua do Canal), foram duas matérias maiores (sendo uma 
de capa) e outras várias menores, falando sobre os aciden-
tes no local. E certamente iremos cobrar respostas.

Imagino que algumas das pessoas têm pouco tempo 
de bairro e não acompanharam os nossos nove anos de 
atuação, em 92 edições. Mas temos cópias disponíveis de 
todas as edições em nossa sede. Basta solicitar. Iremos 
sempre abordar esses assuntos, e constantemente pedi-
mos a participação com sugestões de matérias aos nossos 
leitores. Só não podemos falar dos mesmos assuntos com 
uma frequência tão alta para não cansar o leitor em geral. E 
também porque em muitos casos as respostas dos órgãos 
e ‘profissionais’ responsáveis são as mesmas, vagas e sem 
definição. Os prazos informados nunca foram cumpridos. 
Mas nossa função é manter essa cobrança e ajudar a divul-
gar os problemas e as benfeitorias em toda a região. Volta-
remos a falar de todos esses assuntos. Participem sempre!

Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região da Pampulha, que pode elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias do Jaraguá em Foco ou fatos dos bairros locais. 
Colabore com o Jornal! Mande a sua história, conte um caso inusitado passado na região, um acontecimento, ou mesmo envie uma fotografia antiga para a galeria do Jornal. Este espaço 
é todo seu. Entre em contato por e-mail: emfocomidia@emfocomidia.com.br. Participe! O Jaraguá em Foco quer melhorar e informar ainda mais com a ajuda de cada leitor.

LEITOR EM FOCO
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Uma nova franquia da Cacau Show foi inaugurada 
no bairro Ouro Preto. Desde o dia 9 de março os mora-
dores da região podem comprar os famosos chocolates 
na Rua Monteiro Lobato, 380 - loja 24. O carro-chefe 
continua sendo as trufas, mas os ovos de Páscoa es-
tão em alta neste período e são muitas as novidades e 
os lançamentos. Para o franqueado Luiz Eduardo Brant 
“as expectativas dessa nova loja são de atender com 
carinho e qualidade a demanda da região, que queria 
novamente a Cacau Show perto de casa”. 

E para presentear seu novo público, nada melhor 
que um sorteio! Nas compras acima de R$ 60,00, o 
cliente recebe um cupom, a ser preenchido e deposi-
tado na urna, para concorrer a um ovo de Páscoa com 
nada menos que seis quilos! O resultado será divulgado 
dia 14/04/2017. Outros sorteios serão realizados em 
parceria com a Em Foco Mídia no Facebook e Instagram 
@emfocomidia. A loja funciona de segunda a sábado, 
das 9h às 20h e aos domingos, das 9h às 15h. Mais 
informações: 3451-4680.

Um novo estúdio de dança foi inaugurado no dia 
6 de março, na Rua Izabel Bueno, 1039, pelas sócias 
Izabelle Ayres e Daniela Assumpção. O “Movimento 
Studio do Corpo” oferece aulas de jazz/fit, ballet/fitness, 
hip-hop, sapateado, dança de salão, forró, dança do 
ventre, zumba, dança criativa, judô, yoga, reiki, masso-
terapia, stiletto, kickboxing e taekwondo. Além disso, o 
estúdio tem parceria com a área da saúde, estética e 

bem-estar. O estímulo à autoestima, o empoderamen-
to e a melhor qualidade de vida são essenciais para o 
estúdio, que oferece estética corporal, facial, manicure, 
pedicure, depilação, massoterapia e design de sobran-
celhas. Os horários de funcionamento são: segunda, 
quarta e sexta-feira das 7h às 11h e das 15h às 22h; 
terça e quinta-feira: das 8h às 11h e das 15h às 22h e 
sábado das 9h às 12h. Mais informações: 3566-4000.

A franquia Mineiro Delivery chegou à região da 
Pampulha no dia 29 de março, trazendo um cardápio 
variado, desde feijoadas e mexidos até comidas fit e 
vegetariana. “A especialidade da casa é o mexido mi-
neiro. Nossa expectativa é de atender de forma rápida 
e eficiente todos os nossos clientes”, conta o gerente 
Leonardo Henrique Alves. 

 O local oferece refeições no próprio espaço ou por 
delivery, o que proporciona comodidade ao cliente. O 
restaurante está localizado na Avenida Sebastião de 
Brito, 20, e o horário de funcionamento é de segunda a 
sábado, das 9h às 14h30. A localidade foi escolhida por 
ser, o Dona Clara, um bairro com muitas residências e 
comércios. Mais informações: 2512-9494. 

Nova loja da Cacau Show no bairro Ouro Preto 

Estúdio de Dança é inaugurado no Jaraguá

Nova franquia chega ao bairro Dona Clara

PAMPULHA INFORMA
IGOR ALBUQUERQUE

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Projeto “Adote o verde” movimenta praça 
da região da Pampulha

Mineirão inaugura espaço 
literário infantojuvenil 

JARAGUÁ INFORMA

O Mineirão recebeu mais um lo-
cal especial para os visitantes do 
Museu Brasileiro de Futebol (MBF). O 
espaço literário, denominado “Intervalo 
da Leitura”, é o primeiro dedicado exclu-
sivamente ao público infantojuvenil do 
Brasil, com foco na literatura esportiva. O 
objetivo principal é incentivar a leitura e 
também preservar a história dos clubes e 
seus jogadores. A entrada é gratuita, e as 
crianças e jovens são guiados por um edu-
cador, que auxilia no uso dos livros e na 
realização de oficinas, na sala de 30 m².

O Museu Brasileiro de Futebol funcio-
na de terça a sexta-feira, das 9h às 17h, e 
sábado e domingo, das 9h às 13h. Segun-

do a gerente de relações institucionais 
do Mineirão, Ludmila Ximenes, a cria-
ção do “Intervalo da Leitura” procura 
unir cultura e educação: “No Mineirão, 
estamos sempre em busca de oferecer 
ao público experiências inovadoras. 
Esse espaço foi pensado para incenti-
var a leitura, prática essencial na forma-
ção de cidadãos ativos e conscientes, 
por meio de uma das maiores paixões 
dos jovens do país, o futebol.”, conta. 
Para a formação do acervo, editoras e 
distribuidoras estão contribuindo com 
doações de obras sobre futebol. Mais 
informações: 3499-4312 / R. Coronel 
Oscar Paschoal, S/N – Portão G2.

A Praça Albert Sabin, localizada no 
bairro Dona Clara, recebeu recentemente 
uma reforma, como uma ação do projeto 
“Adote o verde”, com o objetivo de trazer 
mais qualidade de vida e mais lazer e en-
tretenimento para a comunidade. Foram 
instalados quatro bancos, duas mesas e 
dois brinquedos para a criançada. Além 
disso, está sendo planejado um encontro 
literário, no dia 13 de maio, das 14h às 
17h, em que, mediante doações de livros, 
os moradores poderão compartilhar uma 

boa leitura comunitária. A idealizadora do 
projeto, Hilda da Silva de Souza, salien-
tou também que outras novidades estão 
por vir: “A nossa próxima conquista será 
a instalação da ‘Academia a Céu Aberto’. 
Para essa etapa um ofício, a fim de que a 
liberação dos aparelhos fosse aprovada, 
foi encaminhado para o setor responsá-
vel. Afinal, além de uma complementação 
ao projeto, queremos incentivar a popula-
ção quanto à importância da prática de 
exercícios físicos”, conta. 

IGOR ALBUQUERQUE

INTERNET
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A Em Foco Mídia, empresa res-
ponsável pelos jornais Jaraguá em 
Foco, Cidade Nova em Foco e Em Foco 
Turismo lançará, em maio, a revista Pet 
em Foco, que terá objetivos, projeto 
gráfico, material e linha editorial seme-
lhantes aos demais materiais citados. A 
principal diferença, além do assunto, é 
a distribuição, que será realizada gratui-
tamente em pontos de lazer e de grande 
circulação de pessoas, em feiras e de-
mais eventos que visitarmos, e também 
em vários segmentos ligados aos pets 
em Belo Horizonte, com foco na região 
da Pampulha e do Cidade Nova. A ver-
são on-line será amplamente divulgada 
via e-mail para mais de 50 mil contatos, 
via correio para quem quiser uma assi-
natura gratuita, por e-mail e em nossas 
redes sociais (@petemfoco). 

Nosso principal objetivo é informar 
e debater os mais diversos assuntos 
voltados aos animais de estimação, 
com ênfase maior nos cachorros. Divul-
garemos notícias desse segmento com 
dicas interessantes e curiosas. Também 
pretendemos fazer uma ampla parceria 
com profissionais da área e com em-
presas do setor como pet shops e ve-
terinárias, canis, adestradores, ONGs, 
criadores, empresas de ração e demais 
alimentos, além dos donos de pets. Im-
perdível para quem ama seus animais 
de estimação!

A revista Pet em Foco estará sempre 
aberta para sugestões de temas. Com 
boas parcerias, troca de ideias, planeja-
mento, uma experiência de mais de 15 
anos trabalhando com esse tipo de mate-
rial e uma equipe coesa e concentrada no 
resultado, essa não será apenas mais uma 
revista de pets, mas, sim, uma referência 
para quem quer ficar por dentro do uni-
verso de seus animais de estimação, com 
uma leitura leve propiciada por matérias 
bem curiosas e descontraídas. Mais infor-
mações:  (31) 2552-2525 / 3441-2725  
ou pet@emfocomidia.com.br.

Vem aí a Revista Pet em Foco Deixe a Em Foco Mídia cuidar das 
suas redes sociais

As redes sociais têm adquirido cres-
cente destaque na Internet e estão entre 
as estratégias de marketing on-line mais 
eficazes, assumindo fundamental papel 
em diversas organizações. 

Pensando nisso, a Em Foco Mídia, 
além de prestar assessoria de comuni-
cação e marketing, incluindo a elabo-
ração de peças publicitárias e gráficas, 
e a produção de veículos segmenta-
dos, como os jornais Jaraguá em Foco, 
Cidade Nova em Foco, Em Foco Turismo 
e a revista Pet em Foco, realiza, tam-
bém, o gerenciamento de redes sociais 
para seus clientes e parceiros. 

Atualmente atendemos, entre ou-
tros, o Clube Jaraguá, um dos mais re-
nomados de Belo Horizonte, com atuali-
zações permanentes no Instagram e no 
Facebook, e o nosso mais novo parceiro, 

a Pão e Folha (@paoefolha), casa espe-
cializada em wraps. O objetivo dessa re-
cente contratação é a gestão das redes 
sociais da empresa, a fim de levar aos 
seus clientes informações a respeito de 
produtos, promoções e lançamentos. 

Estrutura e equipe
Nossa equipe é qualificada e com-

posta por jornalistas, publicitários, profis-
sionais de marketing, designers gráficos 
e fotógrafos, que trabalham em conjunto 
para trazer resultados e soluções para 
o mercado. Esteja na frente e não dei-
xe sua empresa fora das redes sociais! 
Acreditamos em uma comunicação efi-
caz na era digital, e estamos preparados 
para cuidar da sua mídia on-line. Mais 
informações: 2552-2525 / 3441-2725; 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

INTERNET
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Bairros da Pampulha estão cercados por vias perigosas
Para sair da região do Jaraguá é preciso 

passar pelo complicado Anel Rodoviário ou por 
duas movimentadas avenidas da capital: Antônio 
Carlos e Cristiano Machado. O mesmo acontece 
para quem sai de bairros como Planalto, Itapoã, 
Santa Amélia, São Luiz, São José, Ouro Preto e 
Castelo. Essas vias são de vital importância me-
tropolitana, pois ligam o Centro de BH à Cidade 
Administrativa, ao Aeroporto de Confins e às áre-
as turísticas como Serra do Cipó, Lagoa Santa, a 
Gruta da Lapinha e a própria Pampulha. Como 
se já não bastasse o defasado anel, um estudo 
mostra que as duas principais vias de saída da 
região estão entre as mais perigosas da capital. 
Motoristas, passageiros e pedestres devem es-
tar sempre atentos para evitar descuidos, imprudências e 
acidentes.

A circulação na região aumentou extremamente nos úl-
timos anos graças ao investimento no “promissor” Vetor Nor-
te da Grande BH, e ao crescimento do número de veículos. 
Nos últimos 10 anos, a frota da capital praticamente do-
brou. Segundo o Departamento Nacional de Trânsito (Dena-
tran), em março de 2006 a frota da cidade era de 866.304 
veículos e, com um aumento de 98%, atingiu a marca de 
1.714.947 em março de 2016. Em Belo Horizonte, foram 
acrescentados em média, a cada ano, cerca de 91 mil veí-
culos. O número de vítimas de acidentes na capital também 

teve um considerável aumento de mais de 45%. 
Um estudo feito pelo Departamento de Trânsito de 

Minas Gerais (Detran-MG) comprova o perigo.  No levanta-
mento feito há pouco mais de dois anos e meio, o Detran 
divulgou 95 pontos de extremo perigo na capital. Nesses 
locais o estudo classifica como alto o risco, onde pedes-
tres podem ser atropelados e veículos se envolverem em 
capotagens e batidas. Pelo menos 20 desses pontos estão 
localizados nos 14,3 quilômetros da Cristiano Machado. 
A média revela um trecho de extremo perigo a cada 680 
metros. Abaixo da Cristiano Machado, a pesquisa aponta 
a Avenida Antônio Carlos com 13 pontos nos cerca de oito 
quilômetros, ou seja, um trecho de extremo perigo a cada 

615 metros. A Avenida Amazonas, com nove pontos, ficou 
em terceiro lugar. 

Apesar desses problemas, os números mostram que 
a quantidade de acidentes com vítimas na capital minei-
ra diminuiu em 16%, do ano 2000 para 2015. Conforme 
levantamento feito pela BHTrans, com base em dados de 
2015, Belo Horizonte registrou 13.299 acidentes com ví-
timas, das quais 1.945 eram pedestres. Entre as avenidas 
com mais acidentes estão também: Amazonas, Contorno, 
Afonso Pena, Vilarinho, Andradas, Tereza Cristina e Avenida 
Pedro II. De acordo com a Assessoria de Comunicação do 
Denatran-MG, a taxa de mortalidade em Belo Horizonte é de 
5,99 por 100 mil habitantes, em 2015.

Motociclistas
Entre os principais problemas ocorridos nas vias estão 

os excessos com motocicletas. Ano passado, 6.051 pesso-
as foram atendidas vítimas de acidentes com motos, pelas 
ruas de Belo Horizonte e região metropolitana. A referên-
cia é o número de atendimentos feitos pelo Hospital de 
Pronto-Socorro João XXIII. No primeiro trimestre de 2016, 
1.568 motociclistas foram atendidos, enquanto no mesmo 
período deste ano, 1.368 condutores de moto deram entra-
da naquele Hospital. 

O emplacamento dos veículos aumenta praticamen-
te na mesma proporção na capital. Segundo dados do 
Departamento Nacional de Trânsito (Denatran), de 2016, 

INTERNET
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Bairros da Pampulha estão cercados por vias perigosas
o tráfego de BH totalizou 214.263 motocicletas 
circulando pela cidade. 

Os motociclistas, ao mesmo tempo em que 
são acusados por abuso na direção, são os mais 
vulneráveis nos acidentes. Questionado sobre os 
abusos, o motofretista Wanderson Cristiano se 
defende e acusa alguns de negligência: “Temos 
de andar mais rápido por causa da demanda de 
serviço. Andamos no corredor com muitos moto-
ristas nos fechando. Mas tem muito motociclista 
que abusa. Correm no corredor e não respeitam 
a sinalização”. O colega de Wanderson, Leonardo 
Antônio, culpa outros pela falta de atenção: “As 
pessoas ficam dirigindo com celular na mão e 
não prestam a atenção no trânsito. Não olham 
para o lado e nem pelo retrovisor”, relata.

Imprudência e sinalização
Fomos às ruas perguntar às pessoas que passam pelos 

locais diariamente o motivo desse aumento de acidentes. 
Entre os taxistas as opiniões são parecidas: “As pessoas não 
respeitam a sinalização. Seja motorista ou pedestre”, resu-
me Nilton José. Seu colega Júlio César Naziazeno comple-
menta: “Os acidentes acontecem por causa da imprudência 
de todos: motoristas e pedestres. Os condutores parecem 
estar sempre em competição. Um tentando ultrapassar o 
outro, o outro fechando, aí o motoqueiro vê um corredor e 
passa... e por aí vai. Os pedestres, por sua vez, atravessam 
fora da faixa e das passarelas”. O taxista Hallison Lagares 
vai além: “A culpa é da imprudência dos motoristas, da falta 
de fiscalização e de conhecimento das regras de trânsito. 
Seja na Cristiano Machado, Antônio Carlos ou qualquer ou-
tra avenida, as pessoas não respeitam as regras de trânsi-
to”, salienta.

Os trabalhadores do transporte público reclamam da 
precariedade da sinalização: “A sinalização em BH é falha. 
Existem muitas faixas de pedestres e placas apagadas. A 
pessoa já não respeita e os responsáveis não sinalizam cor-
retamente. Aí só pode acabar em acidente mesmo”, opina 
Wagner Almir, motorista de lotação. O cobrador Elton Ne-
greiros reclama também da fiscalização: “Motoristas e mo-

toqueiros saem costurando todo mundo igual a malucos. 
Aí não tem ninguém fiscalizando, seja PM ou BHTrans. Com 
isso, eles continuam a correr e cometem várias infrações. 
Deviam punir mais os infratores”, reclama.

O Tenente-Coronel Roberto Turbino Campolino, por meio 
de assessoria de comunicação do Batalhão de Trânsito da 
PMMG, explica que “mais de 90% dos acidentes de trânsito 
ocorrem por falha humana. Muitos condutores ignoram as 
regras de circulação e colocam em risco a segurança viária.” 
Ele conta, ainda, que o maior desafio é conscientizar os 
cidadãos sobre más condutas como: “imprudência, falta 
de atenção, falta de respeito à sinalização, falta de cons-
ciência, irresponsabilidade, pressa, negligência e imperícia, 
dentre outras, que aumentam os riscos de acidentes”. Para 
a melhoria da mobilidade, a Polícia Militar, por meio do Ba-
talhão de Trânsito, faz fiscalizações diárias.

In loco
Fomos à Avenida Antônio Carlos, no cruzamento com 

a Avenida Coronel Dias Bicalho. O comerciante Paulo 
Neves tem uma loja no local e atravessa a via diariamente: 
“Deveriam colocar passarelas na Antônio Carlos. O fluxo au-
mentou e a correria também. Está muito perigoso para os 
pedestres. Sejam carros, ônibus ou motos”. Outros também 
culpam a velocidade dos ônibus: “Os motoristas de ônibus 
estão correndo o tempo todo. Acontecem engarrafamentos, 
consequentemente, atrasos e os motoristas andam rápido 

para cumprir os horários. Assim, eles ficam tensos e geram 
acidentes”, relata Luciana de Oliveira, auxiliar de produção.   

Na Avenida Cristiano Machado a população enumera 
muitos problemas. O ambulante Gonçalo Onofre trabalha 
em cima da passarela, sobre a via, na altura do bairro 
União, e assiste de “camarote” à imprudência: “Infelizmen-
te, os motoristas estão muito apressados e imprudentes. O 
tempo todo é possível ver infrações graves e pessoas colo-
cando as outras em risco. Morando à beira da avenida, no 
Cidade Nova, a aposentada Oredi dos Anjos  assiste da sua 
varanda ao caos diário. Ela questiona o comportamento dos 
motociclistas: “São muito abusados. A maioria ultrapassa 
os carros de maneira irresponsável. Para o pedestre é um 
perigo imenso”. A usuária de ônibus Helena de Jesus se 
sente vulnerável como pedestre: “Vamos atravessar no sinal 
e já tem um monte de carros e motos avançando em cima 
de nós”, reclama. 

Medidas drásticas
BH é a terceira pior cidade do país em mobilidade urba-

na, ficando atrás apenas das regiões metropolitanas do Rio 
de Janeiro e São Paulo. O estudo é do Instituto Nacional de 
Ciência e Tecnologia (Inct), por meio do Observatório Urbano 
das Metrópoles, e aponta que cerca de 24,2 milhões de 
pessoas se deslocam diariamente nas 15 metrópoles bra-
sileiras. Nessa população, 6,8% gastam cinco minutos no 
trajeto de casa para o trabalho, 39% entre seis minutos e 
meia hora, 33% entre meia hora e uma hora e 21% levam 
mais de uma hora. 

Com essa situação, medidas drásticas precisam ser 
adotadas. O rodízio de veículos e o pedágio urbano já es-
tão oficialmente na lista de medidas possíveis em BH. Esses 
artifícios integram o Plano Diretor de Mobilidade Urbana 
(PlanMob), que prevê a criação de estacionamentos em es-
tações de metrô e a elaboração de estudos sobre o trans-
porte de cargas, vagas rotativas e segurança no trânsito. A 
BHTrans sustenta que não pretende implantar as medidas a 
curto prazo, mas especialistas consideram inevitável a restri-
ção ou controle à circulação de veículos em grande parte da 
cidade. (João Paulo Dornas, com colaboração de Fabily Ro-
drigues, e atualização de Milla Fernandes e Letícia Polito)

CID COSTA NETO
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ENQUETE

“Só punindo os motoristas para que tenham mais res-
peito e educação. A fiscalização é muito fraca. Deveria 
haver mais câmeras em todas as avenidas da capital. A 
BHTrans só aparece quando o trânsito está engarrafado. 
Além disso, os pedestres constantemente atravessam 
nos lugares errados. A culpa é de todos, mas, principal-
mente, de quem administra o trânsito da cidade.“
Wagner Almir, Motorista de ônibus lotação

“Com a péssima sinalização de BH, me sinto inseguro 
para guiar. Além disso, falta muita educação por parte 
das pessoas. Elas deveriam colocar a segurança como 
prioridade e serem mais prudentes ao dirigir e realizar 
travessias. Mas o que percebemos é que cada um só 
olha para si mesmo nas ruas.” 
Alexandro Santos de Sousa, Motorista de ônibus 
lotação

“As pessoas não respeitam a sinalização. Seja motorista 
ou pedestre. Com o aumento de veículos na rua, aumentou 
também a intensidade e o perigo. E não são apenas a 
Antônio Carlos e a Cristiano Machado que estão perigo-
sas. Todas as avenidas estão, devido à falta de respeito 
às leis de circulação. Os motociclistas desrespeitam muito 
também, mas, hoje, todo mundo desrespeita todo mundo.”
Nilton José, Taxista

“O trânsito da Cristiano Machado é um horror. Princi-
palmente para nós idosos, como pedestres. A avenida 
é muito perigosa para atravessar e as passarelas são 
horrorosas e mal-feitas. O acesso é péssimo. O governo 
já gastou tanto e pouca coisa melhorou. As pessoas têm 
muito medo de transitar no local. É cheia de problemas 
tanto para motoristas como para os transeuntes.” 
Alonso Carneiro, Aposentado

“Na Cristiano Machado ninguém respeita as regras de 
trânsito. Os carros nos fecham o tempo todo e os aci-
dentes ocorrem porque eles não olham no retrovisor. 
Andamos no corredor com bastantes motoristas nos 
fechando. Vejo colegas se machucarem. Mas muitos 
abusam e não respeitam a sinalização. Aí os bons mo-
toqueiros pagam pelos irresponsáveis.” 
Wanderson Cristiano, Motofretista

“A população deve ser mais educada para utilizar o 
trânsito. O governo estimula a venda de carro, porém 
não se preocupa em educar pedestres e motoristas. 
Falta fiscalização nas vias de trânsito rápido e deve-
riam haver mais radares nas pistas exclusivas de ôni-
bus. Os motoristas estão correndo muito.” 
Júlio César Naziazeno, Taxista

“O trânsito da Antônio Carlos está muito intenso, se tor-
nando perigoso para o pedestre. Temos de redobrar a 
atenção, pois os veículos estão correndo demais. Acho 
que falta muita coisa aqui na avenida. Na Avenida Abrahão 
Caram com Antônio Carlos, por exemplo, já passou da 
hora de se ter uma passarela. É muito difícil atravessar.”
Paulo Neves, Comerciante

“A culpa é de todos: motoqueiro, motorista, taxista, 
e por aí vai. Todos estão fazendo ‘barbeiragem’ na 
avenida. Trabalho em cima da passarela da Cristiano 
Machado o dia todo, e vejo que ninguém respeita nin-
guém. É um querendo cortar o outro e todo mundo fica 
nervoso. BH tem carro demais! Desse jeito só pode dar 
em acidente mesmo.” 
Gonçalo Onofre, Ambulante

“Para nós pedestres está perigoso aqui na Cristiano 
Machado. Os motoristas estão correndo muito. Vamos 
atravessar no sinal e já tem um monte de carros e motos 
avançando em cima de nós, antes mesmo de abrir para 
eles. São poucos lugares para atravessar e as faixas são 
longe umas das outras. Os motoristas de ônibus correm 
bastante e parecem estar sempre atrasados.”
Helena de Jesus, Diarista

“Os motoristas de ônibus estão correndo demais. Falo 
como pedestre e usuária de ônibus na Antônio Carlos. 
Quando o trânsito está parado e eles atrasam, tentam 
compensar o tempo ao longo das viagens. O trânsito 
do dia a dia deixa pedestres e usuários de ônibus em 
constante risco e nos sentimos cada vez mais expostos 
a esse tipo de circunstância.” 
Luciana de Oliveira, Auxiliar de Produção

População reclama da imprudência e dos abusos no trânsito
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Grupo apoia portadoras do câncer de mama
“Uma ostra que não foi ferida, não pro-

duz pérolas”, disse Rubem Alves. O grupo 
Pérolas de Minas, de nome inspirado na fra-
se acima, nasceu em 8 de março de 2015, 
e foi uma iniciativa de cinco mulheres que 
já foram diagnosticadas e passaram por 
tratamento de câncer de mama. “O Péro-
las é fruto de um sonho que tivemos após 
o tratamento. Fomos muito bem tratadas, 
mas a realidade é que nem todas têm o 
apoio da família e os amigos, o que dificul-
ta muito o resultado positivo”, conta uma 
das fundadoras, Maria Luíza de Oliveira. 

Durante o mês de março, alguns fran-
queados da Rede Socila participaram de 
uma campanha promovendo cortes gratui-
tos e recebimento de cabelos para confecção de perucas, 
que farão parte do Banco de Perucas do Grupo Pérolas de 
Minas. No dia 3 de abril eles receberam as doações num 

coquetel em comemoração ao sucesso da campanha, 
promovido pela Garden Consultoria e Marketing.

O objetivo principal do movimento é fazer um traba-
lho de acolhimento e informação ao público em geral. As 

palestras e reuniões mensais levam à cons-
cientização e à prevenção, e a finalidade é 
tocar as pessoas com as histórias e fazer 
com que elas repensem suas vidas. “O que 
nos deixa entristecidas é que muitas pes-
soas nos procuram apenas em outubro, por 
ser o mês da prevenção do câncer de mama, 
mas a doença acontece todos os dias. En-
quanto nós estamos aqui conversando, uma 
mulher está recebendo o diagnóstico de 
câncer de mama”, acrescenta Maria Luíza. 

O grupo é aberto às pessoas interes-
sadas em ajudarem a apoiar e acolher 
as mulheres que passam pelo tratamen-
to do câncer de mama. Mais informa-
ções: Facebook (perolasmg) / Instagram 

(@perolasmg) / www.perolasmg.com.br e pelo e-mail 
perolasminasgerais@yahoo.com.br. (Letícia Polito e 
Fabily Rodrigues)

MICHELE MULS
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A Crise carcerária e a legislação 
brasileira para os sentenciados
Uma solução está na revisão da legislação processual penal

Estamos assistindo a mais um trágico ca-
pítulo da crise no sistema penitenciário bra-
sileiro, envolvendo as mais violentas facções 
criminosas do país. O problema, já antigo, é 

bastante complexo e en-
volve múltiplas causas, 

e precisa ser enten-
dido para, a longo e 

médio prazo, ser 
solucionado.

É notório que temos, atualmente, uma 
estrutura ineficiente e inviável para aco-
lher os mais de 600 mil reclusos da po-
pulação carcerária, sem contar o elevado 
número de mandados de prisão que não 
foram ainda cumpridos. Não seria exagero 
classificar o nosso sistema prisional como 
faculdade do crime, de onde o preso sai 
pior do que entrou. 

Há também aqueles que nem apenados 
foram. Segundo informações do Ministério 
da Justiça, cerca de 40% dos presidiários 
brasileiros não têm condenação transitada 
em julgado. Sendo assim, o preso que po-
deria esperar o julgamento em liberdade 
permanece ocupando espaços nas prisões.

Muito em razão disso, nossas prisões 
estão superlotadas. Uma das soluções 
emergenciais para o problema é a revisão 
da nossa legislação processual penal. 

A lei de execução penal deve dar margem 
apenas para aplicação das prisões proces-
suais em casos de extrema periculosidade 
como para integrantes de quadrilhas que 
explodem caixas eletrônicos, por exemplo.

O Projeto de Lei 8045/10, de autoria do 
Senado, que dispõe sobre o novo Código de 
Processo Penal, está sendo apreciado pela 
Comissão Especial da qual faço parte. O PL 
implanta um sistema processual acusató-
rio. Na prática, a mudança significa que o 
juiz deixa de ser responsável por investigar 
e colher provas e passa a se preocupar so-
mente com o julgamento do caso. E o réu 
passa a ser visto como sujeito de direitos e 
não apenas como objeto do processo.

É importante ressaltar, contudo, que a 
alteração no processo não vai resolver o 
problema da criminalidade. Vai melhorar a 
aplicação da lei de modo que os possíveis 
inocentes não sejam perturbados e que os 
culpados sejam punidos efetivamente. 

IGOR ALBUQUERQUE

Limpeza da Lagoa da Pampulha deixa 
população mais otimista

A Prefeitura de Belo Horizonte 
anunciou, no dia 22 de março, 
os resultados do processo de 
recuperação da água da Lagoa 
da Pampulha, agora no padrão 
Classe 3, que permite pesca ama-
dora, iatismo e contato secundá-
rio. A notícia de melhoria da água 
da Pampulha é um dos primeiros 
passos para fazer com que BH se 
torne uma cidade mais sustentá-
vel, progressista e com melhor 
qualidade de vida, conforme con-
tou o Secretário Municipal de Meio 
Ambiente, Mário Werneck.  

Modificar a qualidade da água foi 
um verdadeiro desafio, já que 850 mil 
metros cúbicos de resíduos, resultado 
de muitos anos de poluição difusa que 
chegava por meio de oito córregos, foram 
retirados do fundo da Lagoa. Como sa-
lientou o Secretário Municipal de Obras e 
Infraestrutura, Josué Valadão, “concluímos 
uma etapa, mas será necessário um tra-
balho contínuo, ao longo do tempo, para 
manter a Lagoa da Pampulha viva”. 

A Classe 3, que recebeu o cartão pos-
tal de BH, é motivo para comemorar e para 
ampliar o lazer na área. Contudo ainda “é 
preciso criar um plano de manejo que dis-
cipline o uso da Lagoa da Pampulha como, 
por exemplo, quanto aos tipos e tamanhos 

de barcos, e a frequência com que pode-
rão circular”, como explicou o gerente de 
Gestão de Águas Urbanas da Secretaria 
de Obras, Ricardo Aroeira. 

O processo de recuperação
Para retirar todo o tipo de detrito 

que havia na Lagoa foram gastos R$ 30 
milhões, além de dois remediadores fun-
damentais para a limpeza. Um dos com-
postos diminui a quantidade de fósforo 
presente na água e controla a floração 
de algas. O outro, por sua vez, degrada 
excesso de matéria orgânica e reduz os 
níveis de coliformes fecais. O trabalho 
de recuperação foi feito por uma ação do 
Programa Pampulha Viva, financiado pela 
PBH, Banco do Brasil e BDMG, com apoio 
da Copasa. 
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JARAGUÁ CONTA SUA HISTÓRIA

Ivone Izar Cunha, 93, Professora aposentada

Meio século vivendo no Jaraguá Ivone Izar Cunha, 93, Professora aposentada

Sempre com um sorriso no rosto e uma simpatia sem 
igual, Ivone Cunha, que mora no bairro Jaraguá há mais de 
50 anos, começou sua história com a região da Pampulha 
quando ela e o marido procuravam uma casa para morar: 
“Meu marido era fotógrafo e morávamos no Prado, mas 
nosso objetivo era sair do aluguel. Foi quando ficamos sa-
bendo dessa casa, que fazia parte de uma Cooperativa de 
Fotógrafos, e resolvemos nos mudar. Ele não havia gosta-
do muito daqui, porém eu já havia decidido que queria ter 
uma casa própria”, conta a aposentada.  

Dona Ivone relata que o começo da experiência no 
bairro foi muito difícil, pois não havia nenhum comércio 
em que os moradores pudessem fazer as compras. Ela, 
que ama morar no bairro, relembra, feliz e aos risos, a 
época: “Quando chegamos aqui, não havia água, então, 
resolvemos fazer uma cisterna, que, quando a cisterna 
ficou pronta, a Copasa ligou a água. Não havia muros e, 
por isso, a conversa com os vizinhos era mais prática. 
Brincávamos que o diálogo se dava em uma espécie de 
telemuro. Armazém ou mercearia não existiam. A solução 
era comprar as frutas e as verduras de um senhor que tra-
zia esses alimentos e os vendia porta a porta. Já o leite 
e o queijo vinham em um caminhão, que apelidamos de 
Vaca Leiteira”. 

A moradora ainda enfatiza que não demorou muito 
para a região crescer e evoluir. Segundo ela, aos poucos, 
as farmácias e os supermercados foram abertos, as linhas 
de ônibus apareceram, o número de casas aumentou e, 
por fim, os prédios, cada vez mais altos, espalharam-se 

pelo bairro. “De uma forma geral, sempre gostei daqui. 
Mas confesso que a evolução rápida e sem planejamento 
assustou um pouco. Porém, em questão de comodismo, 
nossa vida melhorou muito. Outro ponto positivo para os 
moradores é a localização, pois o bairro está perto de lu-
gares com várias opções de lazer. Sem falar que mesmo 
com o passar dos anos o local continua muito bonito e, o 
melhor, conservando o verde”, destaca. 

A aposentada salienta que a admiração pelo local se 
deu também pelas amizades geradas no bairro. São amigos 

conhecidos na Paróquia Santo Antônio da Pampulha, onde 
ela participa ativamente desde a construção, na antiga es-
cola Afrânio de Melo Franco, hoje atual Escola Estadual 
Henfil e também na Escola Estadual Kennedy, atual Anita 
Brina Brandão, ambas em que Ivone trabalhou como pro-
fessora e dedicou-se com muito carinho à educação. 

“Nesta casa criei meus sete filhos, que agora trazem 
meus 11 netos e nove bisnetos para encher esse lar com 
mais alegria. Morar no mesmo local há tanto tempo é um 
privilégio”, conclui a moradora. (Ludmila Amâncio)

FABILY RODRIGUES
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